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CUSC 2020 - MEDICINA – Primeiro Semestre 

CENTRO UNIVERSITÁRIO SÃO CAMILO 

 

 

01. Considere a reação química de síntese do gás dióxido de nitrogênio: 

 

     2 22NO g   O g 2NO g   27,3 kcal    

 

a) Classifique a reação com base em sua variação de entalpia. Justifique sua resposta. 

 

b) Considere que uma massa de 105 g de monóxido de nitrogênio tenha reagido com 80 g de 

oxigênio. Demonstre, por meio de cálculos, qual é o reagente limitante nesse processo. Calcule a 

massa, em gramas, do reagente em excesso na reação. 

 

Resolução:  

 

a) Classificação da reação com base em sua variação de entalpia: exotérmica. 

 

De acordo com a equação fornecida no texto do enunciado houve liberação de 27,3 kcal de 

energia, logo a reação é exotérmica. 

     2 2

Energia
liberada

2NO g   O g 2NO g   27,3 kcal; H 0.      

 

b) Reagente limitante no processo: monóxido de nitrogênio  NO . 

 

Demonstração por meio de cálculos: 

 

     
2

1
NO

2

1
O

2 2

NO 14 16 30

M 30 g.mol

O 2 16 32

M 32 g

g

2NO g   1O g 2NO g

2

.mol

30





  



  



 

 32 g

105 g

       

 

 

2

3.3604.800

2

80 g

Multiplicando as quantidades (sem as unidades) "em cruz " :

30 80 de O 32 105 de NO

Como 4.800 é maior do que 3.360, conclui se que o excesso está no oxigênio O .

Então, o monóxido de nitrogênio NO

2   






é o reagente limi tante.
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Outro modo: 

     

2

2

2

NO
NO 1

NO

O
O 1

2 2

O

m 105 g
n 3,5 mol

M 30 g.mol

m 8

l

2

M

N

n

O g

0 g
2,5 mol

32 g

  1O g 2N

.mol

2 mo

O g





  

 

  

1 mol A proporção é de 2 mol para 1 mol.

3,5 mol



2,5 mol Deveriamos ter 5,0 mol para 2,5 mol.

 

 

O monóxido de nitrogênio  NO  está em menor quantidade em relação à proporção, logo se trata 

do reagente limitante. 

Cálculo da massa, em gramas, do excesso de 2O  na reação: 

     

2 2

2

1
O

1

2

NO NO

Om 80 g; M 32 g.mol

m 105 g; M 30 g.mol

30 g

2NO g   1O g 2NO g

2





 

 

 

 32 g

105 g
2

2

2

2 22

2

2

O (que reage)

O (que reage)

O (que reage)

O O (que reaO (excesso)

O (excesso)

O (exc

)

es

ge

so)

m

105 g 32 g
m

30 g

m 56 g

m m m

m 80 g 56 g

m 24 g

2








 

 



 

 

 

02. Observe o esquema da montagem da pilha de Daniell.    
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a) Escreva a fórmula química da substância sulfato de zinco. Sabendo que a placa de cobre 

apresentava massa de 5,08 g antes de ser introduzida na solução, calcule o valor, em mol, 

correspondente a essa massa de cobre. 

 

b) Sabendo que a lâmpada imediatamente se apaga quando a ponte salina é retirada da montagem 

da pilha de Daniell, explique qual é a função da ponte salina. De acordo com a pilha 

esquematizada, explique por que o zinco apresenta menor potencial de redução. 

 

Resolução:  

 

a) Fórmula química da substância sulfato de zinco: 4ZnSO . 

2 2
4 4Zn SO ZnSO .           

 

Cálculo do valor, em mol, correspondente a massa de cobre antes de ser introduzida na solução: 
 

Cu (antes)

1
Cu

Cu (antes)
Cu 1

Cu

2
Cu

m 5,08 g

M 63,5 g.mol (vide tabela periódica fornecida na prova)

m 5,08 g
n

M 63,5 g.mol

n 0,08 mol ou 8 10 mol











 

 

  

 

b) Função da ponte salina: permitir o escoamento de íons de uma semicela para outra, para que 

cada uma das soluções permaneça eletricamente neutra. 

O zinco apresenta menor potencial de redução (“recebimento” de elétrons), pois de acordo com a 

figura fornecida ele sofre oxidação, ou seja, perde elétrons. 
 

 

Outro modo:  
 

O zinco apresenta menor potencial de redução, pois a placa de zinco (de acordo com a figura) sofre 

corrosão. 
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03. Considere as ilustrações das moléculas de amônia e de dióxido de carbono.    

 

 

 

a) Qual é a força intermolecular que mantém as moléculas de amônia unidas? Levando-se em 

conta a polaridade das ligações, classifique as ligações covalentes presentes na molécula de 

dióxido de carbono. 

 

b) A amônia, ao reagir com o dióxido de carbono, em recipiente fechado, produz ureia, conforme o 

equilíbrio químico: 
 

         3 2 2 22
2NH aq   CO g  NH CO aq   H O    

 

Considerando o Princípio de Le Chatelier, explique o que ocorre com a quantidade de ureia quando 

há uma redução da pressão sobre o sistema. Determine o teor percentual de nitrogênio presente 

na ureia. 

 

Resolução:  

 

a) Força intermolecular que mantém as moléculas de amônia unidas: ligação de hidrogênio ou 

ponte de hidrogênio. 

N

H

H

H : N

H

H

H :

 

Classificação das ligações covalentes presentes na molécula de dióxido de carbono (levando-se em 

conta a polaridade das ligações): ligações covalentes polares. 
 

Como ocorre diferença entre os valores de eletronegatividade dos átomos de carbono e oxigênio, 

conclui-se que as ligações covalentes entre eles  C O  são polares. 
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b) Considerando o Princípio de Le Chatelier, conclui-se que o equilíbrio desloca para a esquerda, 

ou seja, no sentido do maior volume gasoso e, consequentemente, a quantidade de ureia diminui. 
 

         

   

3 2 2 22

1 volume de gás 0 volume de gás

3 2

1 volume de gá

2NH aq   1CO g  1 NH CO aq   1H O

1 volume de gás 0 volume de gás

P V k

P V k Aumento de volume; deslocamento para a esquerda.

2NH aq   1CO g

 







   








 

     

Diminuição da
quantidade de ureia

2 22

s
Deslocamento

para a esq eu 0 volume d gáserda

 1 NH CO aq   1H O  
 







 

 

Determinação do teor percentual de nitrogênio presente na ureia: 
 

   2 2
NH CO 2 14 1 1 1 12 1 16 60 u

60 u

        

100 %

2 14 u Nitrogênio

Nitrogênio

Nitrogênio

p

2 14 u 100 %
p

60 u

p 46,7 %

 




 

 

 

04. O ácido benzoico ( 6 5C H COOH;  massa molar 122 g/mol) é um composto de interesse 

industrial, encontrado naturalmente em maçãs e uvas e também em alguns produtos 

fermentados, como iogurtes e vinhos. 

 

a) Considere 100 mL de uma solução de ácido benzoico 2,5 mol/L. Calcule a massa, em gramas, 

de ácido benzoico nessa solução. 

 

b) Considere as descrições de duas reações: 

 

I. A obtenção do ácido benzoico pode ocorrer pela oxidação do tolueno com a presença de um 

catalisador. 

 

II. O ácido benzoico, ao reagir com o oxigênio na presença de um catalisador, produz fenol e gás 

carbônico. 

 

Escreva as equações das reações I e II. 
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Resolução:  

 

a) Cálculo da massa, em gramas, de ácido benzoico nessa solução: 
 

 
 

6 5

6 5 6 5

6 5

C H COOH

6 5

C H C

1

OOH 6 5 C

1

H COOH

C H C

1

1 1
OOH

M 122 g.mol (dado fornecido no enunciado)

V 100 mL 0,1 L

2,5 mol.L

C M

C 2,5 mol.L 122 g.mol 305 g.L

1 L

C H COOH

C H COOH





  



 



 

  

6 53

L

C H Cg OO0 de H5

0,1
6 5

6 5

6 5

C H COOH

C H COOH

C H COOH

m

0,1 L 305 g
m

1 L

m 30,5 g






  

 

b) Equação da reação I (obtenção do ácido benzoico pela oxidação do tolueno com a presença de 

um catalisador): 

 

CH

CH

CH

CH

C

CH

CH3 +   3[O]

CH

CH

CH

CH

C

CH

C

OH

O

(Tolueno) (Ácido benzoico) 

+   H2O 
Catalisador

 

 

Equação da reação II (reação do ácido benzoico com oxigênio na presença de um catalisador 

produzindo fenol e gás carbônico): 

 

(Ácido benzoico) 

CH

CH

CH

CH

C

CH

C

OH

O

+   1/2 O2

Catalisador

CH

CH

CH

CH

C

CH

OH

(Fenol) 

+   CO2 
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05. O cianeto de potássio (KCN) é um composto químico altamente tóxico. Se tiver contato com 

qualquer ácido, converte-se em gás cianídrico (HCN), que, se inalado, pode levar à morte. 

 

a) Escreva a estrutura de Lewis do gás cianídrico. Explique por que o cianeto de potássio no 

estado sólido apresenta elevado ponto de fusão e de ebulição. 

 

b) Considere que, ao medir a temperatura de 15 L de gás cianídrico, o valor encontrado foi de 

27 ºC  a 700 mmHg. Calcule o novo volume, em litros, desse gás, quando a 57 ºC e 600 mmHg. 

Justifique, por meio de equações químicas, por que uma solução aquosa de cianeto de potássio 

apresenta o valor de pH > 7.   

 

Resolução:  

 

a) Tem-se: 

H : grupo 1 (1 elétron de valência)

C : grupo 14 (4 elétrons de valência)

N : grupo 15 (5 elétrons de valência)

  

 

Fórmula eletrônica de Lewis do gás cianídrico  HCN : 

H C N : :.:. :
 

Estrutura de Lewis do gás cianídrico  HCN : 

H C N:
 

 

Observação teórica: a fórmula eletrônica de Lewis mostra todos os elétrons presentes na molécula 

incluindo seus elétrons emparelhados e não emparelhados. Já a estrutura de Lewis representa os 

elétrons compartilhados (que fazem ligação covalente) por traços e os elétrons não compartilhados 

por símbolos, entre os quais o mais utilizado é o ponto ou análogo. 

No Brasil é comum autores utilizarem a denominação estrutura de Lewis no lugar de fórmula 

eletrônica de Lewis e vice-versa. 

 

O cianeto de potássio  KCN; K CN    
     no estado sólido apresenta elevado ponto de fusão e de 

ebulição, pois se trata de um composto iônico, ou seja, as interações eletrostáticas entre os íons 

K e CN   são muito intensas. 
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b) Cálculo do volume do gás cianídrico em litros: 

 

inicial

inicial

inicial

final

final

final

inicial inicial final final

inicial final

V 15 L

T 27 273 300 K

P 700 mmHg

V ?

T 57 273 330 K

P 600 mmHg

Aplicando se a equação geral dos gases ideais, vem :

P V P V

T T

600 mmHg700 mmHg 15 L

300 K



  





  





 



 final

final

final

V

330 K

700 mmHg 15 L 330 K
V

300 K 600 mmHg

V 19,25 L




 

   

 

Justificativa do motivo de uma solução aquosa de cianeto de potássio apresentar o valor de 

pH  7 : 

 

Verifica-se que a hidrólise do cianeto de potássio (KCN) é básica, por isso seu pH é maior do que 

sete. 

KCN K CN

Hidrólise :

K

 



 

2CN H O K   

 



(ácido fraco)

2
Meio
básico
pH 7

OH HCN

CN H O OH HCN



 



 

 

     

 

 

06. Considere a estrutura do etoxietano.   

 

O  

 

a) Escreva a fórmula molecular desse composto. Cite a função orgânica à qual pertence o 

etoxietano. 

 

b) Qual é o tipo de isomeria plana existente entre o etoxietano e o composto butanol? Justifique 

sua resposta. 
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Resolução:  

 

a) Fórmula molecular do etoxietano: 4 10C H O . 

 

CH2
O

CH2
CH3 CH3

(C4H10O)  
 

 

Função orgânica à qual pertence o etoxietano: éter. 

 

b) Tipo de isomeria plana existente entre o etoxietano  4 10C H O  e o composto butanol  4 10C H O : 

isomeria de função ou funcional. 
 

Justificativa: são isômeros de função, pois possuem a mesma fórmula molecular, porém 

pertencem a funções orgânicas diferentes. 

 

CH2
O

CH2
CH3 CH3

Etoxietano (éter) Butanol (álcool)  

CH2
CH2

CH2
CH3 OH

 

 

 

07. Para a produção de sódio metálico pelo processo de eletrólise ígnea, utiliza-se o cloreto de 

sódio como matéria-prima devido à sua abundância na natureza. Nesse processo, o cloreto de 

sódio é submetido a altas temperaturas, fundindo-se completamente. 

 

a) Explique a transformação de estado físico ocorrida com o cloreto de sódio no processo de 

eletrólise ígnea. Conceitualmente, por que o cloreto de sódio é considerado um sal? 

 

b) Considere que 96500 C seja a carga elétrica relativa a 1 mol de elétrons, que a eletrólise ígnea 

do cloreto de sódio ocorra com deposição de sódio metálico no catodo  2Na   2e 2Na    e 

que o processo se dê sob corrente elétrica de 6A. Calcule a massa de metal, em gramas, 

depositada após 2 horas.   

 

Resolução:  

 

a) O cloreto de sódio é submetido a altas temperaturas, absorve calor e sofre fusão, ou seja, passa 

do estado de agregação sólido para o estado de agregação líquido ocorrendo a formação de íons. 
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Observação: 

Equações envolvidas no processo de eletrólise ígnea: 
 

   

 

 

2

Equação global
2

2NaC (s) 2Na 2C

Ânodo : 2C C (g) 2e (oxidação)

Cátodo : 2Na 2e 2Na( ) (redução)

2NaC (s) C (g) 2Na( )

 

 

 

 

 

 

 

   

  

 

  

Δ

 

 

O cloreto de sódio, conceitualmente, é considerado um sal, pois é formado por um cátion  Na  

derivado de uma base e por um ânion  C   derivado de um ácido. 

 

b) Cálculo da massa de sódio depositada após duas horas: 
 

1
Na

C

Na 23; M 23 g.mol

i 6 A

t 2 h 2 3.600 s

Q i t

Q 6 A 2 3.600 s

Q 6 2 3.60

2Na   2e 2Na

Então

A

:

1Na  

0 s 6

1

2 3.

a

600 C

 1e N

96.500

 

 

 



  

 

  



    

  

 

 



C

2

3

3 g

6 2 .600  Na

Na

Na

m

23 g
m 10,296373 g

96.500 C

m 10,3 g

6 2 3.600 C 




 
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Dado: 

 
 

 


